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Ao povo porlugriez
Subscnpção nacional permanente 
destinada ao estabelecimento de
estaçõe*  civí :ã.M&<li>rus

EM AER1CA 

(Continuação)

Considerando agora as «esta 
çues» | elo lado cca rnercial, é for 
ça repelir mn logar coiimmm. A 
África eqiHlorial ufíerece todas 
as condições paia o mais vasto e 
opulento cominei cio e uma prova 
concludente é a opinião da lugla 
terra, que já se d z não puder ie 
mover a grande ctise do trabalho 
e do comineici.», em qop m-i a, 
senão abrindo-se o immuuso mêr 
cado africano, que recebei á os 
seus produclos de m«ior exlrac- 
ção e ío neceiá as maieiUs pu­
mas mais valiosas para su i indus­
tria.

Pensa o lambem a Conferencia 
de Bruxcilas N’ella fui d lo que :

- Mesmo no estado aclual nâ<> 
faltariam as me cadmias de ex 

porlação—marfim, gommas. as- 
sacar, algodão, tabaco, azeite de 
palma, abundante em toda a ha 
cie do Lualaba, café em Niangué 
com a grossura e sabor do Mokn, 
oleo dc licino, especiarias, arroz, 
soigho, gomina copal, cautchnc, 
inillio, biiianas, canhamo, ceia, 
peites, cobre, oiro, prata, cina 
biio, laes são as mercadorias que 
o indígena offerece, sen lo de es­
perar muitas outras, que os olhos 
do europeu descobririam.

«A centésima parle dos eslor 
ços, que custou a corquisla da 
Índia, bastaria paca fundar na 
África um império maior, mais 
produclivo, menos custoso dc ad- 
minisl ar. e menos exposto a 
competências de estranhos. A In 
dia é menos Ifçundax c ® mJio. 
men s fcile que o africano, e por 
Ioda a paile, onde ha segurança, 
a população cresce rapidamente e 
os braços abundam. Na região 
ilus grandes lagos as aldeias pe 
gani umas nas outras; as terras 
são cultivadas com cuidado e os 
cultivadores são melhor alimenta 
dos que os operários ruraes da 
Europa. Abrir se ia ahi um mer-

E n’oulra parle falíando da re­
gião que se estende á esq-uerda e 
na grande curva do Lualaba (Alto 
Zaire) accrescenla :

«Extrema fertilidade, riquezas 
mineraes, magnifico syslema de 
vias aquaticas.

■ «»u L<ÍlHrt U

seis mezes para «< eu bolsar os ca­
pitalistas, que lomass' ui em mão 
ulilisar essas vias para o grande 
commcrcio, que se poderia fazer 
com os produclos naturaes.»

Ouçamos ainda o snr. de Lave- 
leye, e não esqueçamos ser o echo 
da Conferencia de B/uxellas :

«A altitude do planalto central 
tempera o calor, refresca o ar,

cado para as manufacturas enro 
peas, mais vasto que o da Índia e 
Auslralia reunidas. *

Cameron escrevia :
«Os produclos vegehes e mi 

nenes desla maravilhosa região 
igualar.: pela sua varie I.ide, valor 
e quantidade os dos paizes mais 
favorecidos do globo, e se os in­
dígenas podessern ser levados p 
í>ze%s valer, gan os m ens s 
seriam a recompensa dos roteado 
res commerciaes. >

desfaz os miasmas, permille as 
culturas dos paizes quentes e a 
dos temperados. . . um momento 
de ref exão basta para compre- 
hrnder o porvir esplendido das 
colónias, que prestes se estabele­
cerão na Afiica central. A rique­
za dos Eslados-Unidos, de Cuba, 

' de S. Domingos, e do Brazil pro­
veio da cultura de um selo de ma­
ravilhosa fertilidade, aquecido pe­
lo sol equinocial e trabalhado por 
braços adaptados a climas arden­
tes. o do escravo, muito caro e 
forçado.»

«Na África o solo é ainda supe­
rior; os bravos là estão laboriosos, 
submissos e intelligentes. São já 

i agriculto1 es, produzindo, apesar 
da pouca segurança, cereaes e 

ferro; curtem pelles; tecem e-lei­
ras; fiam, tecem e tingem o algo­
dão, havendo produclos muito 
notáveis pela finura e pela solidez. 
O prelo é pouco invtnlor, nas 
aprende facilmente, e dirigido 
por Europeus não seria inferior 
aos nossos obreiros e artífices.

Os carregadores e companhei­
ros de Livingstone, Çatneron e 

Stanley mostram o prelo hem dis­
posto a submeti'.-»-se aos mais ru­
des trabalhos, e por isso o pto In­
do do seu traba o será muito 
mais vantajoso

Stanley escrevia :

« Depois de se remonta rem as 
cataraclas 'nb riores, po le alia 
vessar se metade da África sem 
obstáculo, e não como em o Nilo, 
através os areaes do deserto, mas 
penetrando em uma planície rica 
e fértil, regurgitando população. 
Excepto Ugogu não conheço ne­
nhum paiz da África mais povoa­
do. O nome de aldeia não qua­
dra bem a esses grupos d/habita­
ções; são antes cidades. Vi algu­
mas com duas milhas de extensão, 
cortadas poi uma ou duas gran­
des ruas, bordadas de casas as- 
seiadas, ntuilo superiores ás da 
Aíiica cènlr.d e orn*;jial.

• Muito ou tios são lambem ps 
indígenas; oãu pensam scuã > cm 
mcrcadíjir e por lula parle <0 
enconliam mercados e f.mas Cor­
reu irceniemeute que o mailim ia 
(altar, e eu digo não será assim 
ainda por lies ou quatro gerações 
ao menus. Esle é o paiz dos les­

FOLHETIM0 PACTO DE S AIÍflUE
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Quarta parle

A dama da lura preta 
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(Continuação)

—Vamos, sr., continuou Ar­
mando, dignae-vos, eu vol-o 
peço, explicar-me este gracejo, 

I que eu acho de muito mau gos- 
• to.

—Senhor, disse o nobre lord, 
tenho cincoenta annos, e nunca 
gracejei.

—Então o que me dizeis é se­
rio?

—Muito serio.
—Tendes a pertenjão de me 

guardar aqui?
—Perfeitamente.
— Pois bem, snr., disse Ar­

mando, eu, pela minha parte, 
declaro-lhe que tenho a perten- 
ção de sair.

Lord G .. .poz-se a rir.
--E immediatamente, acres­

centou o filho do coronel, que se 
dirigiu para a porta por onde 
vira entrar lord G. ..

—Senhor, replicou o gentle- 
man, as portas aqui são solidas, 
e as janellas estão fechadas por 
varões de ferro d’uma espessura 
conveniente.

—Pois então, chamarei, gri­
tarei ...

—Ninguém o ouvirá. Alem 
d’isso, acrescentou o inglez, v. 
exc. não sabe onde está.

—Estou em Paris, imagino.
— Sim, mas n’um quarteirão 

deserto, no fundo dum jardim, 
e n’um pavilhão d’onde os seus 
gritos não seriam ouvidos.

— Ah ! é de mais !
—De resto, continuou lord 

G...devo dizer-lhe que se v. 
exc. se portasse aqui menos so 
cegadamente e tentasse esca­
par-se, seria aqui mesmo gar­
rotado. a uin só sygnal meu.

E lord G. • .bateu íom o pé 

tres pancadas regularmente es­
paçadas, e Armando viu appa- 
recer doushomens vestidos de 
libré como o primeiro, os quaes 
entraram pela poria por unde ti­
nha sabido MauriciG Stephan.

O inglez disse- lhes :
— Vocês estão ao serviço d’es- 

te senhor. Sirvam-n’o, e façam- 
lhe tudo o que elle pedir.

Os tres lacaios inclinaram-se.
—Mas, continuou lord G.. ., 

á menor tentativa d'evasão da 
sua parte, estão auctorisados a 
ligar-lhe os pés e as mãos, e se 
elle gritar, pçdem ainordaçal-o.

—Ah ! exclamou Armando 
n’um accesso de furor, elles não 
me impedirão de vos atirar com 
a minha luva a cara., .e de vos 
dizer que sois um cobarde !

E com effeito Armando tirou 
uma das suas luvas e quiz arre­
messai -a ás faces de lord G.... 
Mas um dos creados suspendeu- 
lhe o braço. Ao mesmo tempo 
lord G.. .poz-se a rir, e disse: 
—Meu caro snr., observar Ihe- 
hei que um magistrado que 
condemna ou agente que pren­
de um homem, não tomará nun­

ca a serio as provocações do seu 
prisioneiro. Quando o seu capti- 
veiro estiver acabado, veremos.

Estas ultimas palavras, em 
logar de acabarem de exaspe­
rar Armando, acalmarain-n’o, 
e elle até se poz a rir com um 
riso nervoso, deixando-se cabir 
em cin.a d’um canapé que se 
achava por traz d’elle.

— Vamos, sr., disse elle, vejo 
que tomastes admiravelmente 
as vossas precauções.

—Todas, com effeico, sr.
—E acrescentarei mesmo, 

que não deixariam d’exccutar- 
se.

— Não devo esperar outra 
cousa do vosso bom senso e do 
vosso espirito, respondeu lord 
G... .inclinando-se graciosa­
mente.

Armando tornou:—I)’este 
modo, devo considerar-me vos­
so prisioneiro, e não tratar de 
me escapar das vossas mãos.

— Exactamente.
—Mas ao menos não me re­

cusareis algumas explicações.
—Talvez.
— Maurício Stephan, que eu 

considerava meu atnigo...
—E elle é vosso amigo, sr.
— Então caliiu,como eu, n’um 

laço, devo suppol-o.
— Não, sr: o laço de que fal- 

laes, foi elle (pie vol-o armou.
— Poi que?
— Porque é vosso amigo.
—Gonfesso que não compre- 

hendo.
— E, com effeito, não po luis 

comprehender.
— Mas, emtíin, sr., onde estou 

eu ?
— Em minha cisa.
— Equeu» sois vòs?
— Pouco importa.
—Que me quereis, e com que 

direitoattentaea contra a minha 
liberdade?

— Obro assim no vosso pro- 
prio interesse.

—Mas eu não vos reconheço 
esse direito.

—Ora ! disse fleugmaticamen- 
te lord G..um dia m’o agra­
decereis.

Contln ua.



RELIGIÃO E PATPJA
V ,<>s <;e iniu liin. de (pje são íeiJos Na camara elcciiva procede-
lambem os uleusilioS commuos. activamente á verificação dp

«Nem ahi se compicbende o poderes dos deputados eleitos, 
trabalho de pagar o que é com­
inam. Toda esta planície abunda 
em oleo de palma. Quasi todos os 
pioductosda Afiíca se encontram 
na bacia de Livíngstone (Zúre); 
algedím, gomma arabica, nozes, 
gergelim, gomma copal/vermelha 
e branca), feuctos, oleo de palma, 
etc. Por meio de suas vias flu ■ deve ser a sua conducta no par- 
viaes chega-se fácihnente ao dis- lamento, e nos meios a empre- 
triclo de Kdanga, tão rico em oi gar Para coinbatêr o governo, 
ro e cobre.»

Citemos um jornal gcographico 
estimável :

«Se a Amencn tem o soo pe j • 
trolco, a Aírica pode ostentai os !°! 
seus oleos vegelaes. 0 linho, a 
palmeira sâoTelles fontes inexgo-

que nos annos anteriores osca—vunuvooa mcaiuv «u— 
racterisam. Rapazes sim, esses tu lo, que allega na petição, que 
appnreceram em numerosos1;não obstante estar casada desde 

a idos, fazendo uma berraria 1880, está ainda virgem porque 
seu marido não possue capaci­
dade physica para contrahir ma­
trimonio.

O tribunal declarou-se in­
competente para resolver este 
pleito original.

Já foram approvadas grande 1 
numero de eleições, sobre que i 
não havia duvida, e é de crer 
que hoje ou segunda-feira fique 
a camara constituída.

—Os pares progressistas ti-| 
veram um d’estes dias uma reu-!honve>sc notável alteração da 
nião no centro da rua do Ale- ordem e o ego publico.
crim para acordarem em qual

infernal, atraz da pitança com 
aue d’ordinario lhe ahradecem 
: s boas feitas aquelles a quem se 
dirigem.

■ Não nos consta também que

4'osaimZsmão recensea­
dora—A Comrhissão Recen- 

iseadora, cuja eleição teve logar 
hoje, ficou 'composta dos exem. 
srs.

Effcclivos
B charcl Jeronirno Pereira Lei-

tavcis. Toda a costa, desde (Lho’lc (Ití Magalhães c Couto.
Branco até Loanda, eslá cubei la 
dc palmares sem fim, que são 
bem pouco aproveitados.»

Mais ainda; sobre as propor­
ções para um commercio illiimli 
do ha já factos concludentes. Em 
paiz.es sem vias dc communicai.ão 
faccis, onde os mesmos rios são 
pouco aproveitados, talvez pelas 
divisões dos indigen is, ainda as 
sim o roinmeicio é já muito im­
portante. Segundo um rclatorio do 
prefeito aposlolico do Zaire, o pa 
dre Duparqiiel, «desde o Ambriz 
alc Cama, áqmm do rio Selle, 
por cerca 6(10 kilomelros de cos 
la, acham se estabelecidas 126 
feitorias de commcicio com os in 
digerias, 38 hollandezas, 37 por- 
tuguezas, 29 fnglezas. 15 franco 
zas, 5 hespanhulas e 2 america­
nas; a cultura do café espalha-se 
ç.ida yp7 m-õc --- L^.-Con..
go, onde o algodão cresce espo i 
tanec, com grande producçãn,sem 
cultma; a canna de assucar e o 
cacoeiro dão se perfeilamenle; a 
mandioca, alimentação do paiz,dá 
colheitas maravilhosas, a tapioca 
poderia ser objeclo de exportação. 
Mas as Colheitas preferidas pelo 
indígena são o oleodc palma e 
gomma elaslica.»

(Continua)
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José Joaquim de Lemos. 
Antunio José Ferreira Caídas.
José Joupiim d i Costa.
.1 i'é M irlms d i Costa.
A itonio José Feriiairles.
Ricardo de Ficilas Ribeiro.

Sõbslilulos
Bacharel Abílio da Costa 

es.
To:

Guallcr Martins da Cosia. 
Antonio da Cosia Guimarães. 
José Ferreira d’Abreu.
Antonio Peixollo de Mattos

Chaves.
Antonio Ribeiro de Souza Agia
Antonio Augusto da Cosia Vaz 

Vieira.

Festividade—Fez-se hon- 
tem nu egreja de S. Sebastião a 
festividade daE/npItdnia. Cons­
tou de missa cantada, de ma- 
nliã—vnvi>n»A 
são de tarde

A procissão era acompanhada 
por numeroso concurso de fieis.

T

Movimento <le doentes 
—O movimento de doentes no 
hospital da Santa Casa da 
sericordia d esta cidade, no 
de dezembro ultimo, foi o 
guinte:

Existiam 98; entraram 84; 
sahiram 101; falleceram 17; fi­
caram existindo 64.

Mi- 
mez 
se-

Thentro Í»i8 Vicente— 
Eflectuou-se hontem n’este 
theatro o espectaculo annuncia- 
do, sendo diminuta a concorrên­
cia, devido naturalmente a elleMnbscripção para

c orpliãoM <loslprincipiar ás 3 horas da tarde, 
opcmriosiiiorloH no de- hora em que o povo anda pas- 
KiiMlrecla ruade Gâí 1'1- seiando, e ainda ao espectaculo 
conte : .ser composto de repetições.

Transporte.. .... 37 :100
I lludançade doniavi

Noticias p.»lilica#----- (—O nosso patriciõ e amigo,
Com a abertura do parlamento exem/sr. José Leite Pereira da 
assumiu a política, como era Costa Bernardes, mudou o seu 
natural, nma vida mais activa. domicilio desta cidade para a

A camara dos pares está já du Porto, onde vae fixar a sua 
constituída, havendo sido elei- residência por ter de ir exercer 
los para fazer parte da commis- alli as funeções do cargo de aju- 
são de resposta ao discurso da dante do fiscal da Companhiasão de resposta ao discurso da
coroa os srs. conselheiros Sam- 'Braçal da Alfandega, para que 
w» t-\ I * n ri t 1 <-» ij _ 4. ■ i I «• t tu .v» /■»»»♦-/*  r»\l /» n.' »~\ t» li f» í 1paio e Barjona de Freitas por 
24 votos, tendo entrado na urna 
44 listas. Esta votação vôio jus­
tificar a ultima nomeação de 
pares, por mostrar a necessida­
de de ser modificada a consti­
tuição dos diversos grupos po­
líticos n aqueila casa do parla­
mento.

ultimamente foi despachado.

SB eis—Passou este anuo 
com pouca animação a tradicio­
nal festa dos Reis. Ouviram-se 
alguns desúantes dos ranchos 
que por esta occasião andam por

Bkposição d aríe or­
namental— Deram entrada 
no palacio da exposição os ob­
jectos que el -rei 1). Luiz expõe. 
Entre elles figura a monumen­
tal custodia, de Belem, e um co­
fre de prata dourada, com rele­
vos, da epoca de 1). Sebastião. 
Ha também tlgumas pacas de 
armadura antiga muit > raras.

Entre os objectos que o snr. 
conde de .Me»qentella expõe, ha 
alguns muito notáveis, taes co­
mo :

Umas Horas de subido valor 
artístico, com primorosas pintu­
ras e estampas feitas á mão. Re­
zava por ellas o papa Leão X, e 
foram por elle dadas ao chefe 
da casa do« armeiros mores, ho 
je condes de Mesquitella.

O magnifico livro das armas 
e br rzões da nobreza de Portu 
gal, mandado fazer por el-rei l) 
.Manoel, e por elle offerecido a< 
seu cafnareiro-nior, armador- 
mor, e armeiro-mor do reino, I). 
AItaro da Costa, decimo avô do 
actual conde, para ficar vincu 
lado na casa.

V S®araila—Teem-se alu­
gado janellas por elevado preç< 
para ver a parada.

fraternal dé!>«yii__ 
meça de novo : 

fallar-seno Porto na união dt 
todas as corporações de bombei 
i os do paiz para a formação de 
uihá associação, cujo fim será 
promover entre os associados 
recompensas para aquelles que 
se distinguirem no desempenho 
da sua missão, auxiliar e prote­
gei*  aquelles para quem a sorte 
for adversa, ministrar soccorros 
médicos e pecuniários em caso 
le doença ou impossibilidade 
de trabalho, estabelecer pen­
sões ás viuvas ou filhos que fi­
carem desprotegidos ou em cir- 
cumstancias precarias e inau­
gurar uma escola para a educa­
ção gratuita dos filhos dos bom­
beiros pobres.

A ideia e fim são por tal modo 
sympath cos que não carecem 
de encomios, nem de recom- 
mendação para serem abraça­
dos e auxiliados por todos.

Será mais uma gloria para a 
Real Associação Humanitaria 
«Bombeiros Voluntários do 
Porto» donde parte a iniciati­
va.

IProcesso curioso-----
Ventila-se no tribunal de Sena, 
em Paris, uma questão que tem 
prendido as attenções da im­
prensa parisiense e que está 
sendo o assumpto forçado de 
todas as conversações na alta e 
baixa sociedade franceza e hes- 
panhola.

Trata-se da annullação do 
casamento do conde de Santo

ahi a dar as boas festas, mas sem Antonio, neto do marechal Ser- 
aqucllc entrain (Feuthusiasino, rano, duque de la forre, reque-

rida pela condessa do mesmo ti-com todos os excellentissimos 
senhores e excellentissimas se­
nhoras que se dignaram cum- 
primental-os por occasião do 
fallecimento de sua extremosa 
filha, irmã e cunhada D. Edwi- 
ges do Carmo Faria e Souza, e 
não lhes sendo possível agrade­
cer pessoalmente a todos tão 
dístincta e obsequiosa fineza, 
veem por este meio, do que pe­
dem desculpa, protestar a todos 
o seu profundo e sincero re,co­
nhecimento. Igualmente agra­
decem penhoradissimos a todos 
os reverendos ecclesiasticos que 
gratuitamente assistiram aos 
officios e celebraram missa por 
alma da fallecida. E muito par­
ticularmente agradecem, não 
podendo deixar de declarar aqui 
seus nomes, aos illustrissimos 
senhores Antonio Pereira, da 
Silva, Antonio Chrysostomo da 
Silva Basto, Antonio Josè de 
Faria Avelino Ribeiro de Fa­
ria, Bento José Leite, Antonio 

. de Padua Abreu Almeida, Joa- 
, quim Teixeira de Carvalho, 
João Luiz Gomes Guimarães, 

. Manoel José da Silva Miranda, 
Francisco Martins Fernandes, 

, Manoel Luiz Carreira, Manoel 
Ferreira d’A breu, Manoel Ri­
beiro Germano Guimarães e 
Manoel Rodrigues Marinho, que 

. tiveram o grande encommodo 
de conduzir e acompanhar o 
cada ver á egreja.

Rio gelado—0 Neva, rio 
da Rússia, ficou vedado á nave­
gação, em consequenciado gelo, 
no dia 29 de novembro passa­
do.

Foi em 1805 e em 1880 que o 
Neva se cobriu de gelo mais 
cedo, isto é, a 16 d’outubro; e 
mais tarde, em 1710, a 28 de 
dezembro.

A data media tem sido a 13 
de novembro. Em 1879, o Neva 
gelou a 15 de novembro; em 
187 7 e 1878, a 8 de dezembro.

Conde dc Crtsáe'esí"o — 
Acaba de fallecer em Roma.o 
conde de Castelengo, otribeiro 
mor do rei de Ituha.

Tres cousas o tornaram cele­
bre: a sua avareza, a sua feial- 
lade, e a amisade com que o 
listinguia Victor Manoel.

fc. WSceaite <!e Pank»— 
A conferencia de S. V icente de 
Paulo instituída n’esta cidade 
le Guimarães, recorre á gene­
rosa compaixão de seus habitan- 
es, pedinao-lhes quaesquer ob- 

jectos de rouparia usada para 
igasalhar e premunir contra os 
■igores do presente inverno os 
lesvalidos e os niis.

E’ por elles que Nosso Senhor 
-e apresenta ás portas do nosso 
•oração ehrí^trin-------

F e 1 i z es aq 11 e 1 Ds q u e lh’as abri­
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
immercessi vel da caridade.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es­
tabelecimento de drogaria, á 
Borta da Villa.
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. SAUDE A TODOS 
restabelecida sem medicina,pur­
ga n testem despezas. com o u^o_

REVÁLESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
35 anno« d iiitiuriaveí

Miiccesso
Combatendo as indigestões 

(dispcpziiisjgastrica, gastralgia, 
íle gma, ar rotos, flatos, amargor 
na bocca, pilnitas, naoseas, vó­
mitos, irritação, intestinal, be­
xigas, diarrea, d<sinteria, cóli­
cas, tosse, asthma. falta de res­
piração, oppressão, congestões, 
mal dos nervos, diabethe, debi­
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alilo, dos 
bronrbios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
moc -s.i, do crebro edo sangue. 
90:000 curas entre as quaes con- 
iaíu-.se a do duque de Pluskows, 
d.is ex ellenlissiinas senhoras, 
marquezas de Brehan, diiqueza 
de Castlrsluart, dos excell intis- 
simos senhores L<>rd Stuart de 
Decies. par de Inglaterra, o dou­
tor e professor VVnrzer, o pro­
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cura 48:614—A senhora mar- 
queza de Brehan, dc 7 annos de 
doença do fígado d estomago, 
emmagrecimento, palpitações 
nervosas em todo o corpo, agi­
tação nercosa e tristeza mortal.

Cura 62:980—M. Martin, de 
sup pressa o da menstruação e 

___________ _ _____ , , dança de São Guido, declaradt^. 
Francisca Burguier de Souza, incurável, perfeitaniente cuadas’ 
ausente, Ántonia Luiza de Fa- pela Rev ilesciere.

Cura 65.*112 —E. Payard, de.

AGRADECIMENTO
IRARIA Josefa da Guia 

Souza, Rosa Amalia de Faria 
Souza. Ludovina dc Jesus Fa­
ria e Souza, Engracia dos Anjos 
Faria e Souza, Francisca de Be­
lem Faria e Souza, Francisco 
Joaquim de Faria e Souza, da 
casa das Quintães, freguezia de 
S. Torquato, Joaquim Fortuna- 
to de Faria e Souza, ausente,

e 
e

CmCvUuÇ» Í1UUUUU4 AJKI&I» 
ria e Souza, Rita de Cassia ba-
ria e Souza, João José Cardoso ga>tralgh e vomitos. Não podia 
Guimarães, e José Ferreira de.suster-se de pè nem dormir,ten- 
Abreu, d’esta cidade, ex-do sempre a cavidade do esto- 
tremamente penhorados para;mago entumecida.

paiz.es


iGIÁO F ATRLA

—John Cassei e companhia;— Cosia, Toma.1; Pediu i'e<<na d 
Vil/a do Conde: A. L. Maia Tor-Silva Guimarães, rua de Santo An 
r s, pharm.—Povoa de Varzim, lunio; Mello, Toural.

Cura 62:845—.M. Boilet, cura, 
de 36 annos de asthina com sof- 
fucações durante a noite.

Cura 70:421 —M. A. Spadaro, P. M ich-do de Oliveira, pharm. Ordem dos as 
deuma constipação obstinada de—Penaírl: Miranda, pharm.- | 
9 annos. Era terrível, e distin 2 2 . 2. 2. _ 2. ...
ctosrnedícos tinham declarado pharm.—Ponte do Lima: A. J. r„ 
que não havia meio de cural-a. Rodrigues Barbosa, pharm.----

Viann.i do Castello: Aftbnso

Aveiro: F. E. da Luz e Cosia
n este volume

Da origem de Guimaiães—Fo­
rnes—Pi ivilegios—Brasão— Car 
la de Cidade—Concelho, fregue

ORAlXDE REDOCÇÀO DE
PREÇOS '

EM

1

Cura I). 65:311 u<i v.<i©vvnw. zxnwnau . | •
Vervaut. 28de marçode'186Ô. drogúista, rua da Picota: J. A. z,as’ JM,I’«comniercio e m- 
Seuhor.—Bemd'ío seja Deus! de Barros, drogaria, rua Grandd IjiSlHa -Bancos Agencias

A sua Revalesciere salvou me a 1 i-0—Braga, Pipa & Irmão, rua Companhias— Oídens— Goníra- 
vida. O m u l< mperamento, na- do Souto, Domingos José Vieira ríds— Irmandades — Associaçõe> 
turalmente fraco, esí iva arrui-Machado, drog., praça Muiiici-I 
nado em consequência de uma pal,.17, Amonio Alexandre Pe-J 
horrível dispepsia que durava ha reira Maia,pharm., rua do Ghão.i

, oito aptios, tratado sem resulta-31,—Valença: r
dp algum fbvoravel pelos medi-'de Souza, pharm. — Ba'cellos: 
cos, que declaravam que algm.s Antonio João de Souza Ramos, 
mezes de vida me restariam, pharm., largy da Ponte, 
quando a eminente virtude da 
sua Revalesciere me restituiu ai __________ - _ - ——
saude.

A. Brnm lipre, cora.
Cura n.° 45:270

Tísica—M. Ruberls, d’uma 
constipação pulmonar com tosse, 
vomilos. constipação e surdez de 
25 annos. 

Cura n.° 74:442
Courmes, pm Vence (Alpes Mari-!

lrr.es) Julbo, 1871.
«Denr.is que fiz usa da soa be- |

— Feiras—Tabellas dos preços de 
vários generos em varias épocas 

,—Antigo regimento dos*  cfficios— 
: 1 rancisco J'’SÇ|nslrucçào publica—Imprensa —ANFWNCIOS

| COMPANHIA
DO e.

<9BBãsbSt« «ie ferro <le

Sociedade anonyma de respon­
sabilidade limitada

; Escriptorio praça de D. Pedro
| numeros 30 eB31—Porto

Thealro—Nomes antigos e moder 
nos das ruas—Fontes publicas — 
Estradas, pmitcs e nos* —Pessoas 
notáveis em viilmles, cm leiras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Antigos morgados—Coinmemo- 
raçòes assigrialadas—Procissões e 
a cios sulemnes da Gamara.

Eslá no prelo o 2.° volume

NOVI-

neíica Revalesciere, sinto novo vi-; 
gor; a laiyngile de que solho I 
dois annos tende .a i 
assim como os incommodos quelteve logar hoje, são convidados 
senlia em iodos us membros. jnovamente os snrs. accionistas 

ipara uma outra reunião (pie te- 
dojrá logar no dia. 14 de janeiro’do 

i 
'manhã, n’este escriptorio, para 
a discussão e approvação da re­
forma dos estatutos que a com 

: missão nomeada deverá apre-

’ia| PoR deliberação da assem- 
Gesapparcccr,;blea geral extraordinária que

, Seis vezes mais nutritiva ( ,
,quea carne, sem esquentar,eco- proxhno atino, pelas 11 horas da 
nomisa emeoenta vezes o seu...... '
preço em rern dios.— Preços li­
xos da venda em toda apenin- 
sula:

MHÁL
A cainaraiiinmcipal deste 

concelho de Giiimaràes 
Faz publico, para, conheci­

mento cie quem interessar, que 
a vaccinação de creançase adul­
tos terá logar todas as- quintas- 
feiras pelas 10 horas da manhã, 
no edifício da repartição dos ex­
postos, devendo os vaccinados 
apresentar-se em igual dia e 
hora da semana immediata para 
se lhes verificar e registrar o re­
sultado da operação.

Guimarães 25 de novembro 
de 1881.

uutro.s assumptos de interesse.
Porto, 29 cie dezembro de

O Presidente.
Antonio Coelho da Mnttq Prego.

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
com estabelecimento de fazen­
das brancas e UM GRANDE DE­

POSITO DE MACHINAS â riin 
de S. Damaso. pre vinte o publico 
em geral que acaba de receber uni 

rtsí HÃCIIMÂS DE COSTURA.
DADE, entre as quaes:

iSarãiinas com pedal de peridala e ma- 
cEiãaas pedaca nia^ie*»# —Estas maéhi- 
nassão tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n ellas, que todos os médicos as recoinniendam para 
cohibirem o cansaço'que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento étaLque são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes rnachinas sò se 
encontram na i*ua  de W. Oama.M». Todas as rna­
chinas teem caneleiros authomaticos, qifô dão-um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
rnachina. Esta novidade só sê encontra á venda nes­
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios dou­
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos" os au - 
thores, para se vender á escolha do fregtíez e se não 
ter de impingir ^a(» por lebre.

As rnachinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae rnachinas de tudo e qualquer systcma, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- p | 73?!) ?! I? I I 
fimento de rnachinas de
vantajosas que podem fazer ‘40 pare» por dêa !! 

• Os preços de todas as rnachinas é entre lOjjjUOO 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para rnachinas.

tão

O l.° secretario, 
Tkomaz Martins liamos Gui-

1/4 kilu 500 reis, de nri< io kilo 
800 reis,de um kilo 1:490 reis, 
de 2 e im io kih>s 3:2i'0 reis, de 1881 
6 kilos 6:W0 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para Aniarães. 
saude è a
Hiocolíl; eila restiiue o _______
apettite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e. Aos èx. 
ás crianças as mais fracas, e sus I 
Lenta dez vezes mais que a carne 
3 que d chocolate ordinário, sem 
jsqovntar; os preços são os mes- 
nos da Revalescierc.

I>u SS.irry A. ^'.a—SjãmB- 
te<!— 77 Regent-Slreet, Lon- 
Ires;—8 rua Caslichune, Paris.

Depositos—Sji>iboa, Serze-j 
ello & Companhia, Largo do| 
lorpo Santo, 16, Azevedo Ei- 
los, praça de 1).P< dro, 31 e32 
arral e Irmãos,rua Aurea, 12 
Mrío, John Cassei & C. 
j Souza Feireira, rua da 
iaria, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei- 
Marlies, pharm.; Anlonio 
Araújo Carvalho, cam- 

da Feira, 1, Josè Joaquim da 
va. drogúista. rua da Rainha, 
e 33; Porto : M. J. Ferreira 
Souza e Irmão, rua da Ba- 
iria, 77, J. R. de Sequeira, 
irm., casa Vermelha: E. J, 
to, pharm, largo dos Loios. 
Viuva D-sirç Rahir, rua Je 
ol‘( ila 160, Fontes & Cmr- 
hia, droguisías, praça de I). 
ro, 105 a 108, Antonio J. 
lado, pharmacia Central, rua 
lanlo Anlonio, 225 a 227, —

; J. 
Ba-

312

mos srs. íaciiUaíà 
os

Saes das aguas de 
Aloura — viila do

Aleinlejo
Este novo medicamento é ex- 

cellente remedio para a azia, dis­
pepsias acidas, moléstias dos 
irins, bexiga, uretra [areias, in­
flamações e catarrhos chronicos. 
nas incontinências d’ourina do­
lorosas, e apertos dTiretra) e 
até como preventivo nas longas 
viagens em carruagens almofa­
dadas.

Deposito em Guimarães— 
'pharmacia Martins.

coiimi Horâo medico 
clru rgico

O medico-ci rurgião
JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA

Abriu o seu Cansullorio M ín­
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83. 1.*  andar.

Venda de prédio
Vende-se um a n < radae ca­

sas de dons andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.
Ourivesaria e rciiojoaria

DE

ANTONIO RIBEIRO GOMES 
DOS SANTOS

Nova de Santo Antonio, 
numero 113 e 115 
—GUIMARÃES—

Já regressou de Vizella, onde 
esteve na estação balnear, e of- 
fercce ao respeitável publico um 
lindo sortimento de todos os ob- 
jectos de ourivesaria e relojoa­
ria, que tudo vende por preços 
sem ctompeidor.

Rua

aaponta hiciiíom para 
sua historia

pelo padre Antonio José Ferreira 
Caídas

1 volume de 270 paginas

Companhia Portugueza
. de

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:0001*000  reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte Tms 

animaes de todas as especies existentes em qualquer puuto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os- proprietários, lavra­
dores, creadores e alqniladóres a entenderem-se com Anton cr 
Martins de Queiroz, e .José .Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se etfectuar este importante e vaf - 
tajosoramo de seguros.BICHAS DE SAWRAR

BENTO d’Oliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor­

timento de bichas írancezaej de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho­
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili­
tadas. Também vende ou aluga

PREÇO AVULSO 600 reis
A’ venda nas casas dos snrs.

Teixeira de Freilas, S. Damaso; 
José do Amaral Ferreira, campo 
da Misericórdia; José Joaquim dalqualquer porção que queiram.

SEDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.°2, L1SBO

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins de Queiroz ou .losé Martins de 
Queiroz, moradores nia rua Aova de Hauttf 
Autonio n.° a



i.LULAS EJtítGDEÍíiO-DERELIGIÃO-E- PATRIA

PÍLULAS DE HOLLCnVAi

UNGUENTO DE HOLLOWAYPAQUETES A VAPOR ENTRE

(Incorporada por caria real c'an ÍS 2O)

cxí*»

Este remedíoé universalmen 
(c coqhecido como o mais eí- 
íicaz que ía conhece no mundo. 
Não ha sem-o uma causa uni­

versal dc Iodas as doenças, isto é, impure/^.dc sangue,, que c a 
fonle da vida. Esta impureza depressa sc fbriiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway. asqtiaes oln emlo como depuradores do 
estém igo e intestinos, por meio das siras pcopi ieiía-les balsami- 

, cas pmiíicam os^ngue. dão tom c energia ao> nervo, e museu 
los, eenHjam Imlo o svslema.
Eriaspveedeih quahpier «miro remedio em reg»i'ar à djgçslão. 0- 
pei.ltfi da nviieira mais sadia e eílecliva sobre o íigado e rrà*.  

'• ieg:i'am as secrcçíies. fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
Unto’ oynrpo hfiiii.anc. Mesmo aqoelHf.pé.smas da mós il^licada 
construcrão poden». STm receio, experimeiílàr seus oííeiios salu- 
Iarei e cm roliorauie<, regulairlo as doses conforme as mslrucçÒes 
que se encontram uò>. livrinbos em (pecada umà e&U enrolada.

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Praia

AOliWGSO a sahir em G de janeiro para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.

TAGUS em 13 de janeiro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TIMlít etn 28 de janeiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

•» A scicócia da rhedicina não 
, produziu até hoje remedio algum 
,que passa ser comparada a este 
- maravilhoso Lmguculo. que-. se 

assiinelliji tanto do sangue que, mi verdade, lorma parle deste e,
circulafmo com aquelfe flui-lo vital, expelle Ioda a matéria impu­
ra rasa e limpa iodas as parles infectadas, c cura quaiquer sor- 
tffííe chagas é ulcUfàs.

Manoel José da Silv 
Miranda

Campo do Tourai n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios,.quartos 
oitavos, e íraeções de dilíerénles 
preços ‘da lòleria do Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da Sm ie grande em íracçtes 
de diíTerentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SEOIIMS
E n murnscripta e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs. /

Quem perlemler dirija-sc a Ay- 
rc«. Pacheco, no Seminário de La- 
megrt.

lEmpresa—gaOeria ro-
imimfca

BIBLIOTHECA ILLUSTRA-

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos d-' M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Silhs do Adiillerio
POR EUGENIOSUE

c

í

t( 
d, 
sc

m
T" 
Dí 
cc 
do

Assigna-sp cm Lisb<TT7>mT<r-^ “se.
.... i:.......:.............   . i _ _ _ r.d >s as livrurios, e tun todas as 

terras do reino.
A correspondência deve ser 

dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

ga 
rei
lai

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
HiBiatsi <’. Tah & <J.B, ou nas diflerentés cor­
respondências em iodas as principáes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

QLLEG1O FRAN EZ

31G—rua de Santa Catliarina—320PORTO
VINHOS DE

XEREZ ,,, Vmbo
Da acreditada casa d©s snrs

Rortella & Aramburu de Puerto
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
IGZanoeS «SoafpiinB A Afonso 

ISa rhosa
82-RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 

» » n.*  4,
» Oro n.°(í

Mansanilha 14 »
Dulce 20

2G0 
3G0 
500 
800 
500 

Vinhos legítimos

»

SEM ESTAMPILHA

do Douro
Garrafa 

700 
G00 
500 
500 
500 
400 
400 
3G0 
300 
240 
180 
200

aúgméntá-se j

antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel y>
Malvasia segunda
Velho....................
Meza......................

))........................
»* .....................
))........................

»
D
»
»
»
f>
»
»
D

A estes preço 
50 reis da garrafa

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos mclhoies—Vasto o magniíiço local siloado no l*airr n 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio—Tritiía pensio­
nistas© máximo—Prepara se a lodos os exames e à ca?’ci-a com 
m?rc»al — Tida em familia—Cuidados hvgirnicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traciamenio op-imo—Discipli­
na rigorosa — Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores disdncíos. esírangm- 
ros, internos para o ensino e cultura das lingmis alíemà, íranceza 

leingleza — Falla-se só as línguas mencionadas.
Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Lniz d'Archambeau.

-GÍEffilA , MORAL 
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Bfd./rão da ' Fon­

seca Binto de Freitas
__ P,’e(i0 r Í
Lm trrosso volume. .. 800 rei

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda cm Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira í'ard<»<o & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
0 professor em artes,Íettras e 

sciencias, membro <lo clero e ma 
gistrados: todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, ^G, cni Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerín 
formações sobre a Universidade.

COM ESTAMPILHAAssigna-sé unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— • -n rnA

Uma serie ou 50 nume-ns i&'i00 Folhá avulso ou supplemento 40 rs. —Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie ou 30 numeros l;30l 
. I  esta redacçâo dois exemplares. .  \ ;

GU/MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.
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